Haiti: cheiro de morte

O forte terremoto de 7,3 pontos na escala Richter devastou o Haiti, país mais miserável das Américas, e um dos mais pobres do mundo. Esse é um povo sofredor, subjugado por governos cruéis e exploradores. Ilha rica para produção de cana de açúcar e outras plantações, era a perola das Américas. Tinha condições para ser uma ilha rica. Mas duas coisas tornaram a história do país Haiti num destino rumo a miséria, pois há outro país na ilha, a República Dominicana.

Que duas coisas influenciaram o Haiti? Uma já dissemos, governos tiranos, como o de Papa Doc e de seu filho, o Baby Doc (apelidos). E a segunda influência foi o que esses tiranos usavam para governar: as práticas do Vodu. Essas práticas já se usavam desde o início da colonização por meio de escravos, que trouxeram o vodu da África. Era por meio desse ritual satânico que aterrorizavam os inimigos.

Atualmente, temos um Haiti miserável, com 80% de sua população vivendo com menos de dois dólares por dia, mais da metade são miseráveis (menos que um dólar por dia). Ao lado da cidade americana de Nova Orleans, o Haiti foi uma das portas de entrada do Vodu no continente americano, gênese da música gospel satânica que hoje invade as igrejas cristãs, inclusiva a Igreja Adventista. Esse é o principal cheiro de morte que poucos têm capacidade de identificar, ou não querem saber.

Nova Orleans já foi devastada pelo furacão Catrina, agora o Haiti é devastado por um terremoto. Coincidência, certamente. Mas devemos atentar, pois é coincidência que diz alguma coisa: a miséria associada a uma cultura Vodu do tipo de culto mais baixo existente no planeta, formando um povo ignorante, que agora, despreparado, sofre por causa desse terremoto. O povo de DEUS jamais deveria perecer por falta de conhecimento.
Se o Haiti fosse um país cristão, culto, com progresso do trabalho, rico, o mesmo terremoto seria bem menos trágico que a realidade mostra. Além do cheiro mortal do Vodu, agora, o cheiro de morte dos corpos, ao lado de seres vivos inacessíveis sob os escombros.

Nas ruas, vêem-se pessoas desesperadas correndo para lugar nenhum, outras gritando sob os entulhos, milhares de corpos empilhados ou esparramados, fome, pestes, desespero e a pilhagem do que sobrou. Lutam por alimento e água, saqueiam mercados, comem o que sobrar.
O Haiti tornou-se o modelo do que será o mundo em pouco tempo, quando estiver sob as condições do Alto Clamor. Cheiro de morte em todos os lugares, morte espiritual e morte física, com violência, guerras, terremotos, fome e pestes em todos os lugares. E a velha fórmula do fracasso em tudo: adoração ao demônio.

